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Aperegrin çãodeNo em r 3 
. Com a piedosa romagem do Apareceram já os prlmelrae si~· seguindo-se a primeira p.rocissão orador frisou especi:l.lmente liols 

d1a 13 de Novembro ao Santuá- nata da aproximação do lnver- com a veneranda i.mac,em de pontos: a nossa responsabilidade 
rio das aparições de Nossa Se- no. O tlrma.mento conservou-se Nossa Senhora qu.e se dlriiiu pa- em ía.c~ dos b:!nel.icios que a. 
nhora da Fátima iniciou-se o se- nublado dun.nte a maior parte ra o altar do Pavilhão. SantissinU VIrgem nos tem eon­
gundo ciclo das peregrinações do dia. De manhã soprava um :Fol. o rev. P.<' António. do.s ReiS, cedido e os ODSSOS. c:Jcver:!S p.ua 
mensais. ~nto bastante desagradável, :ao direetor esptritu.al do Seminãrio com Ela. 

O concurso de fiéis, como de mtfmo teiiJI)O ásp~o. frio e im- de Lei.rta, que celebrou a KJ..ua No fim da Missa. o rev. ceie-
costume nesse mês, foi menor. petuoso, que . voltou a iOprar à dos doentes. i!lstes enm em nú- brante deu a bêru;ão com o San-

tarde. As primeiras horas da mero de 29. Ao Evangelho têz a tl.Bsimo Sac-nmento prtm~iro a 
n oite começou a chover. Na oca.- homilia o rev. dr. António An.~u- cada um dos doe-ntes e ~m segul­
stão da missa oficial, o sol ras- nes Borges, ,professor e· ecónomo da a toda. a multidão dos !lils. 
gou as nuvens e mostrou-se com do meamo Seminá.:rlo. o Uu&tra- Foram bastante ntunerosas as 
a lllZ pálida e mortiça. própria. da. do s-acerdote tomou para tema confissões e comunhõe5. 

, estação. da ma alocução as pal.Q.vras da Depois da bênção eucaristfca, 
A grande maioria dos peregrl- Sagrada Esc.ritut':l. com que o efectuou-se processlonaimente a ACCÃO CATóLICA 
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Movimento 
, nos, em que predominavam ho~ S anto Padre PlC) XU prfnei.l)lou recondução da imagem de Nossa 

mens e rapazes, eram das povoa.- a sua mensagem cUrlgida a Por- Senhora para a sua ca.pela. Ai !ol 
ções mais próximas, tendo feito tugal em llngua portuguesa no Uda a fórmula da con~agração e 
todo 0 percurso a pé, dta 31 do_ mês de Outubro findo, logo a seguir os peregrinos co-

por ocaslao do encerramento do meçaram a dispersar. 
conquista . 

·-,--~-~-'~'-,-~,------'~ 
A Acção Católica é um movimento de conquista. , 

••• 

A hora habitual, 1sto é, cêrca 
do meio-dia, rezou-se o têrço em 
frente da capela das aparições, 

Ano 'Jubilar das apartçõe.s de A devoção, o sUênclo e o reco­
Nossa Senhora da Fátima: cBen..- lhimen.to- dos fléls constltulram 
dizei ao Deus do Céu e glorificai- espectáculo deveras comovente e 
- O na presença de todos os vi- edlfican~. 
vente6, porque ~le usou para 
convosco da sua misericórdia•. o Visconde do Montelo 

Nesta hora trágica da história, com o mundo abrasado em fogo 
e empapado em sangue, poderá parecer estranho que se venha falar 
em conquista num jornal de paz, como é a ccVoz da Fátima>,. 

Mas é bem de ver qne não se trata aqui de conquista de ·povos 
e de nações, por. meio dos processos ferozes de destruição que os 
homens inventaram, para fazer a sua desgraça. lt de fé e de amor 

' a conq~ que se pretende fazer. 
Esti,,esse feita esta. conquista, e não haveria as outras con­

quistas que semeiam ruínas- e criam ódios e dores. 
O mundo exterior e o nosso mundo íntimo ·estão em guerra, 

sempre que se divorciam de Cristo, e só encontram a paz, quando 
se reéonciliam com Cristo, Senhor Nosso. 

Essa paz não é a paz sobressaltada feita de loucas ambições, que 
assentam no poderio das arma:3, e que só não redunda em fragor de 
batalhas, quando existe o receio dum poder mais alto; nem a P,az 
passiva das consciências mortas ou rnonbundas, que desco.ohecciu 
o dever f! fogem ao sacrifício; mas sim a paz profunda e duradoura 
das nações e das pessoas que sabem e querem viver na abn~ação ~ 
intrépida e no cumprimento corajoso do dever. Por isso, o Mestre 
afirmou que não veio trazer a paz, aquela paz morna feita de tran­
sigências e facilidades; veio trazer a outra paz que supõe e exige 
luta constante, muitas vezes heróica e dura, contra paixões ruins e 
perversões abomináveis. Dá·nos a sua paz, mas não '!- paz do 
mundo. · · 

À realização dêstc fim, tão alto que aproxima de Deus, tende 
a Acção Católica. Procura tornar presentes e efectivas ,.as grandes 
realidades eternas, que para muitos são irreais, e para muitos outros 
ficam distantes e permanecem geladas. 

É, afinal, uma conquista de resgate, para integrar o homem~ 
no quadro lmninozo da sua vocação humano-divina. 

Não podemos ficar indiferentes. perante as ruinas de descrença 
e de ódio que se amontoam à volta de nós, quem .sabe se mesmo 
dentro de nós. Só a~mas tristemente medíocres podem contentar-se 
com um conservantismo. que é derrota. f 

Há que combater e vencer. ' 
A luta terá de ser rija e longa, que o espírito do mal tem poc ~ 

si a solicitação imperiosa de loucas ambições e de paix3es eston- , 
teantes. 

Ai daqueles que não souberem vencer-se e vencer! Ficarão para 
todo o sempre pobres sêres abdicados, sem coragem para fazer fru­

tifíc..u as preciosas energias que o Senhor generosamente lhes con­
cede. 

Delegação de Ilustres Senhoras que na Fátima ofereceu a coroa a Nossa Senhora em nome 
das mt.llheres portuguesas. Estava presente também o Rev. Snr. P: Do..W.roe da Apresen~ 
tação Fet>nanáes, Digno Assistente da Uga de- Acção Católica Fem.inÃna 

Da esquerdo- poro o cfrreito; Ex. •'-• S.,.... Visca .. deua 4. Moiolca, Co,.,_o • ,.._.. ...... V'.:.C.0114eua d• 
Vai de- Re;., D. LíYio BroamcamJt SobMl. ~a ele Jlcát• •• Corwlesso ele Allllost•, Dr.- D. Morio luí541 

Van ZeiLw e Mo,...• 4a Falto ____ ,,_, ______ ,,,,_,,.,_.:... _,~~.:!!!-~~,, ____ .._,,.,,,,,,, 

A 6RATIDAO ~t!~sabemos~O&donsde 
QuantoS" ck rm. e.onslcfenmos 

a .própria exist!nda, dGm Ines· A AcçãO' Cat61ica, mandatária da Igreja na 
recristianização do mundo, chama-nos a ocupar 
de apostolado e de ocaçio.• 

cruzada santa de 
os nossos~. 

Ê du.ra a bat.alha, mas. Deus está connosco. 
E se lJeu5 6 poc .aé!J, que flllporta que o mundo seja ·contra nós? 

t .5LU.'UEL. Bispo de Hde1f.Õ/>ole 
-~,_,,_, _____ ,_, __ , __ ,,4 ___ ,,_ 

JACINTA é um lino encontad., .,.. que se not conto o •ldo hetóico 
do pe41UettiAo yiftnfe 4e FwtiMa, • tua santo morte, oa seu• colóquioa c­
o A.ttjo e co. o Mãe do Deus o o .egrêdo qH Nouo Senhora lhea confiou. 
O &qrUo,. •im. eeti. üo'-MN U..etldade - 110ft& Mogaifico piÓIÍcio 
• S... f "nbcio • S... ~ Petllfa.ca. c-.,.. i6 0 fiw. qu .. aio 

• 

«0 primeiro e o maior dever Não há Cllaerda/Ü)s cr. sOf'te• tuná'f'tl czae crata1~e rece-
do homem é o àa •uraticlão. Nada na. eas.a. aba.lbda elo l'ai de fa-~ das ~di!'~-. como o 
há tdo aceite " Dew como a «l- milia, ou :m.~ 5e a& hi.. .ÃO- Jruli« ~ Pll'Jitle sem ~le nft.o 
ma reco!'Jl.ecúla peZa· uraça e. pe- a.Q\lêks 'PYÓCfiCO~ que Quntàl'fa- sena poss1ve! receber os -ntros? 
los benefício~ recebidO$ •.. ~. Pala- liU!ttte esbanjas a ma Jw:nnça Quantos de nós se lembram de 
vra& de Sua Santidade Pio Xll bi!Dde2D.dc--s .. co:ra o iiiJ.rrúCO do dizer ao ~ • taD<fo. Cfo. !eU 
ba. glorio&a rá.dl.o-mensacem aos aQt1Bes togràtcw QDe Tftlldem' por CO!'!ItÇáo a&raclecidQ.. mn .llnclero e 
portugueies. no encerramento do. um. ..-ato de retttlJl1u oa _... cfi... ard.eslte: ~ 1ltft Detu. fiOt' 
Ano Jubilar dai apar~ de N: reitos dlvlnos. numa palavra, tlfe-~ ~~ · 
Senhora da nt.ima, palavna q111e aqgtl~ ~ue. 'l)eJo pecado grave. As 1llail dias. w-. o -crae n6s 
cada um de nós deve aprofundar W)]m}tárJA e pe:rtla.óaZ' se afu&am dl:z:e-ntos 01l <JIInfmOlf d!z'l!lt i nps-~ 

..... Me! . 
,.,_.A 3 ... Mi9io opoteceu hei' dois mHe$. Jé estio yeftdidos 3 .000 euM-

Pesa ... i' e. GllUICÃ- LElAIA. 
M...So o diAhei10 i fdDte - 10$00. 
Seftdo ii colronsa •ie -lf$00. 

e meditar. da. :ll~Dlnde d.l!' ~s ' sa volta, quando o 110fr1mel'tto 
o Senhor p:u1a ao k>nco da Não há deserd..ados da sorte, nos crucifica. é esta lamentação 

nossa vida semeando pro!us2- desde que o ~:no senhor pro- tão ~~ ~ que tanta tngra~ 
mente OS SeUa dons, ~ndo clamou «bem-avent:tradO$ OS Q!Le tidão mallffe$ta:: ([Ulml Me dertJ 
s4bre nós a.s torrentes de Suas chcram. os (JIL~ wtrem pcr.ç,egui- morrt:r, ou entíão e P~Ol' ainda, 
graças e de Seu amor. A tod.os çã.o. os que t.1'!m t1mt~ e ucí~ de lJ1fet1l m e dera mmca ter ntl3cfdo. 
nos marCQU com o Seu earioho justiÇa~ e qu~ com10seo eho:-ar. Senhot', perdoai a nossa.. ce­
a · todos nos envolveu no seu :-Pr pers~~uJdo e ~nfr"r oor a•uor. gueira e inSensatez e ens1nat-noe 
amoroso olhar de Pai. Simp~e:;:ncnte nós r..lo qu~remos (eo11ti11-. .. t.• pdfiM) 
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NA ESTRADA DE DAMASCO 

O .&eu ''erdadeiro Domo era Eu­
&Ón ia ;Fencoglio: em Paris, toda. via, 
~nheclnm-na apenas por ;Eva La.­
u liere. E não .&6 em Paris, maa em 
t odo o mu ndo, pois ela foi uma ues-­
a n a no firmament o do Teatro, 
uma ~obcrana rainha da cena, e 
~ i ra príncipes aos &eua pós do ini­
ru t:hcl artistau. No momento, pre­
i:'ISoilllcuto1 em q uq a 'I'"OZ do D eus 
~o lhe fez ouvir, fulminante, ir-

~ re!.i!.th-el estava. ela preparada a 
pur t; r p~ra. uma longa ~iagem ar­
t ística. aoa Estados Uwdos, oude 
1ria ' colher farta messe do glória ... 
e muitos m ilhares de dólares. 

a ~>Ua alma, porem, era de têm­
J.eta domasiado rara para se con-

' t.ental' com os truanfoe ou com oe 
proveatoe obtidos no teatro: 8Cn­
i.ia, meemo Da embraaguez dos IM!IIS 

eucessoe, em quo lhe davam frenó­
t.icaa palmna e dinheiro a rodos, a. 
inquietação miateriosa, quo nada 
do que é humano J?odcrá. nunca sa.­
't.iafa&cr. - cJiuvl(J quem me il­
e~u.e m,eja dizia ela mais tarde, 
trUU •e •ou~e.ssem. co11w eu &o/na, 
o tue lenam era pena de mim. Ali! 
o. fU!IIOOI do mundo unaainam que 
o q-ente do t eatro t mu1to Jelu:. 
~r 'tr coberta de OJJtuuso, e clle1a 
lU trmn.o.s. E porque ignoram o ~á­
~~ enorme da.s nossa& existê11ctas, 
.wlo con/ieum nada da noa.sa de&­
fr~.» 

Na de:sordem da sua v1d::1, con­
tudo, Eva Lavaliere conserYava 
acesa uma ténuo conteU1a do te. 
Por exemplo: Tinha uma de voção 
aincera, talvez um pouco supcrstt­
ctosa, para com a VIrgem Santí~ 
mma : tanto assim que, na véspera 
das· grandos representações, não se 
esquecia de ir acender uma vela a 
No:ssa. Senhora das Vitória~~. Mas 
nio pa:;.~ava d b to: eram togachos 
tímidos quo logo depo1s 80 apaga­
vam ... ~m a c laridnd(' da 'l'"f'ln. 

• Ura, cm lUIÜlo u u l~H., E va Lu­
'll'~hcre ruugou na província, mui­
to lon~o do . . Pans, uma. espúcie de 
east.clo, sumptuo~•ss•mo palác10, pa­
ra ondo wncwnavn retirar-se, de 
trubpos a tempos, (sempre que hou­
ves:se feria' no seu Teatro do Va­
riedades), ••n pns•ar n!gumas sema­
nas do libem~iio••, - explicava 
ela. A propriedade, que circunda­
va essa magnifica v1veuda, era 
muito vasta e muito r.ca, e per­
tencur n uns órlãos, de quem o p:í-

1 roco era tu tor , - de modo que 
J roru ü::. te pa.dro tí que a glor1osa 

a ctriz tiuba. do entender-se como 
mqullina . No contrato de arrenda.­
mento, ficara e~tipulado que os 
donos da quinta r eservavam , para 
si próprios, todos os frutos do po­
mar, abundante, variado, esplên­
d ido ... e a gentil pnrt&iense n enhu­
ma observação opusera a tal cláu­
•mla. Quando, porém, viu avorme­
lhà rem ns cerejas, mudou de opi­
n ião, e princip iou a cogii.t\r que 
fu.et·a mnl... Aquelas cereJas, que 

1 as aves já debicavam I Aquelns ce­
reJas t 

H ). I.!,.. c11 entreme ntOII, o pá roco, 
um santo velhinho, ve m visitá-la : 

- Entll.o, minha Senhora, .sMte-
-.se bem. f E stá eon tente 1 

- S 1m, e tlllo, .senhor P-rior, 
- Nao tJ PorquU 
- E tiUe s.s eereja.s do quintal 

eau.sam-tllfl um apetite de.supera­
do! Até ;a, e~tou orrependlda de 
me compromete-r a aue ftâo lhc1 lo­
caria . 

-Sério, m~Aa SenltofaT 
-Sério, poil/ E Cf'flia que é 

rei bom •etii.OTio. .V ou ()lw•cer-Jhe 
11m<J tompoteira OU fJUIJI, tJlll11nO 
~ris ou quatf'o, de11a' eereja,, 
M a.s. .. tla por ela/ Ponha -uma 
cond' rtlo/ 
- -Aceito/ 

- Antes de ,aber o que é fI De 
rt.sto, 11do é nada de meter mêdo. 
lJ ü to: dou.-llle tôda a colheita de 
ceTcja.s, - tliàa, Mte bem/ - com 
a condiçc7o da Senhora tr no pr6-
:timo domingo assidrr à missa so­
lene e ao &ermllo. 

- Ui/ E &6 ilso 1 Supu~ coi.sa 
nmilo pior. E&td elaro gue aceito. 
Se Pa1i!J 1:ale bem uma tnlua, a' 
cerejas dêste pomar ,alem bem. 
tnil&a e sermão. 

Durante t.õdn a semana, o bom 
do llt\cerdote deitou abaixo tôda a 
linaria do autores eclesiásticos, e 
preparou um admirável sermão sô­
bre o arrependimento. E no domin­
JlO eep;uinte, com a presença do Eva 
Lavalicro e da eun dama do com­
panhia logo na prime1ra fila dos 
ouvmtl's, o venerando padro reci­
tou, quási dum fôlego, o seu tão 
bem Olltuda.do discurso, oom o ín­
timo prn.zer dum general, qno sn­
be de antemão que tem ganha a 
vttória. -À tarde, muito senhor 
do si , dirige-se ao pnlácio : 

-Então, minha Senhora, que 
llt c pareceu o meu sennüo Y 

- O &eu &t Tmào, .senhor Prior fI 
Ai/ deix e-me aqui! Eu não enten­
di 11ada! A .sua pro1~úncia é tdo 
df.jc1tuo.sa I A m.aiw parte do.s pa­
lG111'as ndo &e percebe! Olhe, .se 
quilcr , po.uo dar-lhe un.s en.sa.ioa 
de d ecwmaçdo. Quere f ... 

O pobre padre caiu das nuvens I 
Lá se 1a por 'gua abaixo todo o 
grandioso andaime das suas ospe­
rnuc:ns I Pois quêP I Aquela Eva 
LaYaliêrc tão franca, tão leal, 
bana de fugtr no seu apostolado? I 
:-.Ião podia serl E então, t.ondo co­
uhecimento do quo ~la se entrega­
va u. prático.s do esp1ritismo, não 
80 conteve, e atirou-lho a queima­
-roupa : 

-A. Senhora acred1ta 110 diabo/ 
Ate e&tá em comunicaçdo com êle! 
Tenha cautela/ Um dia p.ode mul­
to btm acontecer-lhe aue 'I:C.Í para 
o reino d ésse uumioo diJ Deus/ E 
para sempre! 

Estes diZ<!rea tão fortes impres­
sionaram viva.mento Eva Lavnliõ­
re, que, pouco dopois, exclamava 
para a sua companheira: 

- Ucalmente, 1e o diabo existe, 
lambém ex iste D eu.s/ Que ando eu 
o fazerf Que vida ta mmhat ... 

P88sados dias, o zoloso pároco 
:volta ao cas telo, trn.zendo wn H­
ninho : 
· -Minha SenAora, como v izrnho, 
11enho trazer-lhe um prc.sMte. Oh! 
um p resente m uito modesto! Mas, 
enfim, taz-.me o /a'l>or d e o acci­
tar1 

- b .so n em .se f)reoun ta, ~tnhor 
Prior 1 Pois por que tido 'I 

- E que - o aqui o saocrdoto 
não quis ser apenas v tzinho amá­
\'el, mostron-so verdadeiramente 
:1póstolo - é que 11ma n~u.lhe1' co­
tuo a Senhora nao deve ter ~ste li­
'1110 ••• &IHI.ào d e JOelho.s. 

- Nüo t em dúv rdo, ser~hor Prior. 
li esmo assim.. . deixe f icar. 

E E va Lavaliere r ecebou, n as 
suas miios pequeninas, a Hist6ria 
dtJ SCllnta Marza .llladaZeno, escrita 
pelo padre Lacordaire. Leu-a, co­
mo prometera, de joelhos. Quando 
se levantou ... já níio era a mesma: 
de ixara , ela pr6prin, do ser uMa­
r ia ll!a.dnlena,,, para. ser ulrmii 
Eva-Ma.ri:l do Coração do Jeausn ... crueldade 1em nome injliglr-mt tao 

duro .suplld o. JJei:Mr amadura,o, 
diante dos flU!UI olhos, tllTt;al tao Padre Allyrlo de Mello 
lindas, .1em eu podeT J)To1'd-la.!. E .. ---------------~ 
~elhui.s/ d , Os mais lin os prese-

Aqui, o pároco tove uma inspi­
r ação do có•1: a primeira Eva per­
dera-te por u.me. maçã, ~ por que 
aio Ja.avia de l&lvar-se estA.. . por 
meio de eerejuP 1 .. . De forma que 
... llftitou -.m inatante: 

' - P.U .._, ai.Ao SeMorcl. Se-

pios 

paro todot ot pre~os, com 
ou muitas figuras vende o 

GRÁFICA - LEIRIA. 
Escrevo já o encomendar. 

poucos 

Por que nau é 
ainda Cruzado? 

Não se comfweenck. creia. Ser 
católico~ ser por~ugués, devoto 
de Nossa Senhora e leitor da «Voz 
fJa Ftf!jman e não pertencer ainda 
à Pia União dos Cruzados de 
Fátima! Não s~ compree~tde. 

Ora diga lá que razões tem pa­
ra o não ser?. 

.,._.Falta de lempo? 

.- Mas não é preciso tempo 
nenhum. 

-Falta de dinheiro?, 
.,.... Mas não é verdade que es­

traga por dia ou por semana 
tnt4ito mais do que aqtti se lhe 
pede por mês? 
.- Outros encargos que já pe­

sam sôbre a sua economia? 
-Mas olhe que os i11imigos 

da verdade, os inimigos de Detts 
jazem pela difusão do érro enor­
m~s sacrifícios. 

- E nós pela verdade, pela 
glória de D eus. pela salvação das 
aln1as não seremos capazes de 
sacrificar ao m enos uns v inte 
centavos /dois tostões) por mês? 

- Quere razões? 
-Pede-lho a Igreja, a "/.cção 

Católica. pedem-lho tantas almas 
que Por ela se hão-de salvar_ 

Não feche os ouvidos. Inscre­
va-se já. 

VOZ DA FATIMA 
DESPESAS 

Transporte .. . ........ . 
Papel, comp. impr. do 

n .0 242 ....... .. .. . 
Franq. Emb. Transpor­

te do n .o 242 .. , ... 
Da Administração ....... 

:-:.)20.627$66 

2Z.J77$I5 

.).OOJ$1!) 
JOO$oo 

Total ... ... . .. . .. 2:.548.!)08$oo 
Donatlllos desdo 15$00 

Alfredo TOrres, Viana do Castelo, 
5o$oo; P.• Josó J orge Fialho. Nazaré, 
zo$oo; D. J\laria Isa bel da Rocha, 
Lisboa, .so$oo; P .• João Mendes 
Abranchcs, Gua rda, xoo$oo; D. Auro­
ra Macedo, Santa Marta P enaguião, 
20$; D. Celeste 1\f.a de Sousa, Guardn, 
.soSoo; José Cardoso Júnior, P cnajota, 
6o$oo; D. Ma ria J osé Oliveira, Alve­
los, Viseu, 2o$oo; D. Elvira A. Cõr­
to R eal, Ava nca, 2o$oo; D. Ma nuela 
da Glória Silva, Gracio~a. 2o$oo; Vá­
rias esmolas por ~tcnn6dio do Rev. 
P .• Augusto Tcixeua Soares, Açôres, 
40Soo; VIctor de Sousa, Santa. Maria, 
8o$oo; D . E h ira Nunes da Fon"eca, 
Li~boa. 7o$oo; D . Ana da Conceição 
S. P atrício, :ttvora, 2o$oo; D. E lvira 
da Conceição Nunes F erreira , Esto­
ril, 2o$oo; D . Ana Ma rta .\o R t:go, 
Açores, 5o$oo~ D . Ma ria Constantino 
dos Santos Raposo, ibidem, 5o$oo; D . 
Ma.ria A. B. Dá Mesquita, Bas'o. 
roo$oo; F rancisco Correia Saramago, 
Dcjra, roo$oo; Anónimo, :::oSoo; P .• 
Domingos de Araújo, Rcfojos, 12<>$; 
D. Clara Maria , Miranda do Corvo, 
38Soo; D . Laurinda C. Cunha, 58Soo 
e D . Caridade !\!arques E~panba de 
Rezende, Avanca, 20$00. 

A estrêla da Fátima 
A edição do número especial de Ou­

tubro da revista uSTE LLAn esgotou­
-se ràpidamentc. ~ impo~~lvel atender 
novos pedidos de exempla res. 

N o meado de Dezembro sairá o nú 
mero especial do Natal. Só scrã;> de­
feridos os pedidos que Fl'jo~m íciws 
dentro dêsse més. Preço 2$50 . A~si­
na tura a nua l com direito aos números 
c."peciais 26Soo. -

O calendário de N.• S.• da Fá tima 
Para 1943 ;!.cm sido muito apreciado. 
Preço I$oOi pelo correio I$JO· 

Endereçar os pedido~ à A dminis­
lracão da S!ella - Cova da I ria 
(Fátima) . 

Visodo pelo Censuro 

A Ti Albina vinha mal humorada 
do metcado. Todos o adivinharam 
mal enxer~aram o lenço por debaixo 
dos queixos, com as pontas entaladas 
junto das bochechas como se 1ivcsse 
dOr de dentes. Picava na asna com 
a ponta de um canivete e dava upas 
em cima da albarda como uma fera 
na gaiola. E rusmun~ava, resmunga­
va s~zi.J!ha ... 

- c;,.cdo, Mã6 Santfssima! disse-lhe 
a comadre Livra mento que a foi al­
cançar com o co1ação à bôca e ver· 
gaila com o carr[go do govl:mo à ca­
beça . 

- Pa1ece qull 11iio t.·at di! tllliilo 
l;oas g1acas com Deus ou com o 
mundo! ... 

- Se lllll parece, comadre, s4 con­
sumiçõt s. 

E lá começa a Ti Albina , com mau 
gtnio, a passar contas do seu ro­
S::Ino de martírios. 

A a.-;ua tõda desunhada e mais cha­
guenta J a m()SCa que os mendigos 
das estradas tinha um passo de lesma 
c não se agüeuta,•a nas pernas. 
Era am cast igo para dei tar a ca ~a; 
c q•1e ·morrinha a ma·asse antes que 
o w l se íõsse que ocasiões havta cm 
que do povoado at.; à vila mais ve­
zes a vir;ua que o smo grande cm 
noite rlc íinado~ . .. 

- Bala~ pa~su11 os cachopos qut 
ma tra~e•11 ~snu cortada da ta:e1ra, 
présa todo o dra tl estaca enquanto 
v<io para a gmatice. 

- l h r>.e estar que p tor é •~ a pé 
co 1110 eu. /la atnda mUJJo pwr ... 

- Poas lia ... ha! .. . Drabos levem a 
t:i.ia tJll e ~ll não pode v aver. N a1s 
valra t!Sf;anarem 11 g<nte quando dei­
támos a cabeca ao tmwdo. Um t rapo 
custa !maa mão chcra; bacalhau, só 
um nngali1o e pelas horas da n1orte; 
anoz vi~ le-lo 4s vezts, e assun atida/l­
do é tuao .. . Qualqun d1a mont~ a 
t;t'nl c cum a pele à mostra ll com 
os dc11tes fe rrados 1111~ nos outros. Má 
sma nos tr!XtXe ao mundo/ Figas ca· 
t1hoto! 

- E u cá tllt.io não me incomodo. 
Como os oll/rCJs passarem tambllm e11 
hei-de pas~ar. Melhor ~ pior, de qual­
quer Jorml.l ~ ~~ h•l·de cumprir o de­
grédo. O que c preciso é qutt s ll va 
de··cá com us ccn!as lim pas . O rttsto ... 
é brevtt, pouco tnteressa . 

- Mgs a gentil também não tem 
alma para tudo! - Arre! Parca dos 
infernos/ Os 16bos te comam, que­
res jic1.1r aqui no meto da estrada i•/ 

E mais uma picada na anca da 
burra c um alão para sobrecarga ; mais 
dois safanões à serrilha, um aconchê­
go ao lenço c à saia , a Ti Albina con ­
ti.Jtuou com ar mui..:o escamado: 

- Puis s;ul ... Pors sim ... Mas a 
pacÜ;tiCia t! cotllo a úgua 110 régo que, 
quando faz calma, cinca. 

- j á tlllendi tudo, comadre, I! a 
fes ta, não C? Abe11çoado padre/ 

- Abençoado? Excomungado seja 
lle! Qull unportava à.q.:ule casmun o 
que os rapazes e as raparigas se di­
v ert :.Sscmi' Dançavam-lili! ?Lalllralmen. 
te na carrca para lli ll fazerem péso? 

- Não era 11a careca mas era nn 
alma. E11 tiio as fes tas siio para hon­
rar a Deus e aos santos ou pma os 
ofender? Assim tu'io seio em homa, 
são 1!111 desonra. E um padrll qttll tem 
a seu cargo a salvacüo das almas so­
fri! se as vil perder. 

- O povo tam bt!m precisa de se 
divertir, mulher/ 

- Pois está m11ito bem comadl'e. 

- Apre que voc4 e.sl4 picaliJ/ Olha 
ld o I'Dtrdll p,..jul;:o que d4 a Dews 
e ao padl'e wma I'Odaàa ... 

- Não é ao padrll, I a p•Ht as 
dd. Diga cd, florqutJ 4 qu11_, da CJtlll'a 
ve.a, ficou eomo wma bicha tplattdo 
viu o eompadre, jd pmgadtlo. agat­
rado ~ Hroleira q~ é uma fH'alhlll' 
limpai' 

- Ora... o dfà' tu•-asl ... 
- Ah! ... T11c11JI l*oil ai 111m:: . 
- Mas as l'àparigas jl16cisam d• tstJ 

casa ri H iio-dll fica,. solteil'as l~dia • 
VIda} 

- E dles para as danças vlio pa1• 
casarJ Diga, antes, qu11 vão '1Jtwa Sll 
rir delas. A mulhBI' honrada coHijee•­
-se tto ll'abalho ll numa vide» l~da; .Oo 
~ agora num momllnt.o de Cllgullira. 

Fique tranqilila que as suas, se. ti· 
verem jul6o, não lzá-de sei' prtJcuo, 
para casar, a11dar d11 feira em jeira, 
salvo SeJa, com um ehocttlllo ao f>Bs­
coco. llá semprll 11m pé pata mn!J 

bota ll um testo para uma ~anela. 

gratidão 
(Continuaç4o da 1.• pdaino) 

a amar melhor o dom precioso 
da vida que nos destes; dom que 
nos torna possivel herdar os me­
recimentos infinitos de. Jesus, 
nosso Salvador e nosso Irmão; 
dom que após o breve extllo re­
mata no trtunto glorioso da bem­
-aventurança eterna. 

Ensinai-nos Senhor a fazer 
render generosamente 'êste ta­
lento lnestlmá.vel da nossa exis­
tência que tantas vezes pregui­
çosamente enterramos sob a ca­
mada espessa da nossa miséria 
e do nosso egolsmo. 

Todos os momentos da nossa 
vida, passados no cumprimento 
fiel do dever de cada dia, no du­
ro labOr de ganhar o próprio 
sustento , e dos seus, na tarefa 
bendita de bem-fazer ao próxi­
mo que sofre e que luta, no apos­
tolado das almas; - na alegria 
ou na tristeza, no pra~er ou no 
sofrimento, na abastança ou na 
miséria, - todos os momentos 
da nossa vida são, desde que os 
vivamos em graça, tesouro pre­
clo"o que nos alcança a maior 
riqueza, a riqueza Infinita por 
que a nossa alma anseia - o 
amor de Deus câ na terra e o 
Céu na vida futura. 

A oratid4o pelo passado é pe­
nhor de confiança para o tuturo. 
Diz ainda Sua Santidade. Por Is­
so, Senhor. do Intimo da minha 
alma, eu Vos agradeço reconhe­
cidamente, por mim, por aquê­
les que o n ão sabem ou nüo que­
rem fazer, tan tos benelfclos que 
da Vossa liberalidade temos re­
cebido. especialmente pelo qene­
ficio Incomparável da vida e da 
posslbi!Jdade de Vos conhecer e 
amar no mundo para depois 
eternamente Vos gozar no Céu. 

MOSS . . 

E u tam bém acl1o mrtil o certo q 11ll 111io 
seja só o cabo da en.-eada di! lllanlzã 
4 110ite, nem só o cabo da charrua, 
em s1m ra, r.em s.ó trabalhar. Mas é 
precaso q tt11 a gcule santifique o di­
vertimento e a alegria porqatll joa 
Deus l]U B os f~z .. 

Tudo mais caro · 
1: 
~ 

- Ma.s as festas eão para isto: da1 
11111as voltas, corner 11 beber! ... 

- . Nesse caso, comadtB Albma, eu 
tntcndo que não devem chamai' para 
lá o 11011111 do stm lo. Façam a frsta 
em honra do vinho, levantem rma altar 
ao chaudlzlldo e da11cc111 à roda d.Jle 
Deus me perdoe. 

menos os lindíssimos estampa~ de 
Nossa Senhora da Fátima. Agora mais 
do quo nunca é vergonha néio tCf' em 
coso um quadro ou imagem de Nos­
sa Senhora, Bodas de Prata dos apa­
rições quere dizer Portugal e o mun­
do inteiro consagrados oo lmoc:ulado 
Coração de Maria, quere di:cr coda 
família consogrodo a Nosso Senhora 
'da Fátima. 

Peço-as já ao depósito - GRÁ­
FICA - LEIRIA. 

PEÇAM 10 Santo6rlo da F6t1m11 as medalhas FJ 
grata e ouro comemoratitns do Ano Jabt· 
tu,mlnadns uelo moltor Joao da Slln I 

-----------.-~~~------------------------------------------------------~------~---~~--~----~~~-----------------------------------~-~==-· , 
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VOZ. DA FATIMA 

C: raças de ·- N. a ·S • a da f ,á ti ma 
AVISO IMPORTANTE 

Dora-avante todos os relatos 
de graças obtidas devem vir 
autenticl!dos pelo Rev. Pároco 
da freguesiô e acompanhados 
de atestados médicos quando 
tratem de curas. 

De contrá!iO não serão pu­
blicadqs. 

'NO CONTINENTE 

qual recorreu a Nossa Senhora da 
Fáttma e t tcou curada. li'lnalmcnt.e, 
csoondo uma pessoa amiga grave­
mente enf~r-na recorreu a Nossa Se­
nhora e obteve' a btta cura. Por tuoo 
Lhe vt>m agradecer. 

NOS AÇORES 
o. Maria Betmira da Silva, Calheta. 

S. Jorge, sofr1a; no.v1a um ano, de 
fortes cólicas nos Intestinos do lado 
direit-o, Que lhe d1flcultavo.m multo o 
andar. Con3t:lwu quatro veze~ 0 me­
dico ll. como ape~o.r dos medtcamcn· 
tos. nAo s" sentisse melhor, reoon-eu 

o. Maria ·de Oliveira Santos Barbosa, 'tl Nos.a Senhora de Lourdes pedlndO­
Ovnr, diz que, tendo sido acometida ·llle a sua cura e prometendo publl­
duma çra"e doença de ugado, con- cA-la na «VCI.! da Fl\tlmaa Nossa ::.e­
aultou <tl!e1eritet. chmcos Que decl.l- nhora ouviu a sua súplica; por Isso 
raram trat::l.t-toe duma docnç:; pouco vem cumprir o quo prom.etcu. 
vulgar, Sendo algum, de opullao que segue-se o a.tc~tado do médico: 
so pocl(r:la melhorar medlanre uma cEu, Jose Correia da Cunha Jún!,pr, 
tDtervençllo ctrúrg1ca. Repugnando a licenciado ~>m m.ed1clna e cirurgia pe­
en!ê~ma mult.o o submeter-se à ope- la Faculdade de Medicina da Uni­
r ação, recorrclA com multa fe a Nossa versldr.dc ae Ltl!boa, atesto, sob 
Senhora da Fàtlma J)edindo-lne que compromisso de honra, que Maria Bel­
a melhomase. Pouco tempo decorrido, mira da Silva. AOltelra. maior, natu­
aucedeu encontrar-.e curnd;l, e de um ral do lugar da caldelra-cte-Santo-Cr1B­
modb t:io singular que causou eatra- to. freguesia de S. Tiago (Ribetra-Bê­
nhed\ aos proprlos médico~ Como Cll.) dê$te concelho e residente no 
p1·omcteu, 1cm tornat· publico o Eeu mesmo lugar, lol por mim tratada 
reconhecimento a NOS<a. Senhora. medicamente de apendicite durante 

~t.c relato foi confil'mncto pelas as· algum tempo trat.ament.o do qual não 
'sinaturas elo Rev. Pároco P.• Oliveira resultou melhoria noté.vel, pelo Q\le 
Pinto e pelo Ex.111• médloo, dr. Acácio fot com alsumn surprêsa que, tendo 
Val~ntc. , perdido de vl.llta a doente, digo, vert-

o. Madalena de Albuquerque, Canê-- fiquei QUe 011 EJ.ntomas do mal em 
do-de Mâto, ·.dtz Que, tendo tido a ' · 

causa desaJ)Qfecernm e d seu estado 
geral se apresenta prOspero. E POr ser 
verdade o para os !los particulares a 
que a lnterCbSada o destina, passo o 
presente que vnl por mim d&tado e 
assinado. 

Vlla da Bermuda (Ilha do S. Jorgo 
- AQÕres ) aos dias onze de Julho do 
ano de mil novecentos e quarenta ~ 
dol.ll. J06é Correia da Cunha Júnior. 

Agradecem graças obtidas por 
mediação de Nossa Senhora da 
Fátima: 

D. Marta Emflia Pinto Soares Morei­
ra, POrto. 

P.• Manue, da Rosa Pereira, Santa 
Bárbara. Pico. 

D. Idahna Bandetra. .tvora. 
José Pereira, S. Mlgucl·de-Pil.ssO. 
D. LuíSa r.t:::a , Mesdo-Frlo. 
D. Albertina A Sá, VIseu. 
D. .Mana José de Sampato Beia, 

Mangualde. 
Francisco José Avetar Nobre, Mon­

chique. 
João Coroes. Carri\Udo·de-Montcne­

gro. 
D. Carlota Bastos e .Stlva, Por~le­

gre. 
D. Emflta de Amorim Rodrigues, 

Vai-de Pereiras. 
D. Marta Celeste ll!endcs do Sflu, 

Marec-<le-Canavezes. 
D. Mana Dotore1 Pcreara, POrto. 

' 

CRóNICA FINANCEIRA 
No fim do guerra de 1914- l 918 pecúlio c veoo de ló muito dinh ro. 

que ainda hoje, opesGr d~ que esta- Po, smol que, muitos foram mondon­
mos vendo, se pode chamar o Grondo do o que ganhavam às s.uos mulhc­
Guerro, o emigroçõo de trabalhadores res, poro co o ajuntarem, e quando 
rurais , ro os poises beligerantes, chegaram vorom-lhe o sít io, que es­
principolmente poro França e poro os tovo todo comido. Mos, comidr~ ê:o.o 
Estados Unidos, foi extroordinàrio- poupado, cá ficou. 
mente grande, chegando a fazer-se Para o América foram mcn') :>s 
sentir o falto de braços em algumas emigrantes, em J •0 lugar po~quc t -

terros do Minho. Conversando nós via dificuldades de entrado p or o 
um dia :ôbre o assunto com um lo- contingente ~.:>rtuguês ser muít~ pe ­
vrador minhoto e preguntando-lhe queno, e por outro lodo porque o 
po~ que é que se não trotava de pôr passagem era maos cora. Mos veio 
côbro o tão grande êxodo, disse-nos de ló multa donheiro e tont; que os 
êle: Não é fódl evitor que êles por- terras subiram o preços o .mco vistos. 
tom, porque nem nós, os proprictó- Mos o crise de 192'9 p • ttirmo o 
rios, lhes podemos pogor mois, por- éste fluxo de emigrantes e dinheiro, 
que os tcrrC!~ não dão poro isso, nem•os terras coiram e ficaram tõo de­
êles podem Yiver com o que lhes do- vostodos que algumas nem sequer 
mos porque é muito pouco. Esta Iro- voliom, jó não dizemos os dircitOli de 
se lapidar definia perfeitamente o si- transmissão em coso d~ morr~. mos 
tuoção do lavouro portuguesa do post- os próprias contri!::~.;ições dep<)is de 
-bellum e é possível que venho o reloxodos. A lavouro portuguesa e de 
aplicar-se textualmente de novo no um modo especial o Minho· possoram 
fim desta. Por isso mesmo não será então por uma crise pavorosa de que 
desprovido de onterêsse poro os nos- cindo nõo estão completamente re­
sos prezados leitores lembrar-lhes o feitos. Mos como a Históroo se re­
que então se passou e que por certo pele, o prosperidade virá e 9 lavou­
se vai repetir com pequenas dite- ro hó-de refa::cr-se. Prazo. a Deus, 
renços. ' porém, que não perco a caqeço, co-

Os emigrantes mais numerosos fo- mo sucedeu no outro guerro1 e so 
rem os que se dirigiram poro França, meto em grandes obras e escusados 
onde todos ganharam dinheiro, ho- compras, tudo o crédito, porque de­
mens e :':'lulheres, mesmo oquêles que pois hó-de vir também P re!>~aco, 
na sua terra se não apegavam ao com os suas vacas magras que hõo-de 
trabalho. Em França todos trabalho- comer as gordos e deixa'f-o O! im­
vom, mesmo no lavouro, e s~ não se prudentes o pedir, tal quo como su­
fizerom lá grandes fortunas, o ver- cedeu do outro vez. 
dode e que todos t rouxeram o seu Pochec:o de Am01rm 

mãe um Joelho multo 1ncnado e ver-,.._ ___________________________________ _ 

me lho, éom ' 1granaes dores e mm ta 
lebre, rccorrc!u na S'..ta allicão a 
'NO•.!ia Sehhorn da futtma ajoelhando­
-fie na eua •greja dl:fnte dUIWl Ima­
gem c!h\ Sàntisstma VIrgem Quando 

CO NTO- DE - NATAL 
regressou o. cnba cncont1ou a màe Jà 
mais allnada ·c dentro de alguns dias 
1oudo dCSilpar~<Xu !lcnndo clirada. 

o. Noénila Garcia Calisto, Valado­
-<ios-Fmelcs, d lz que. sofrendo a ruáe. 
havia Jà multo, do toraeão. surgi­
ram-lhe outrn.s · compllcaÇ6es, tornan­
do-~e o seu estado duma g!·avldade e-x· 
trema. 'Na :nlli.~nda de perder ·a 
mlie, recorreu chc:a de conflanca a 
N06sa :::enhora da J:o'át1ma Que ouv1u 
a sua súplica concedendo a snude a 
en!êrma contra tõdas as espectatlvas 

-Sr. Soare.s ... Muito )oas tes- la descarregando ra meia o seu 
tas/ mau humor, morava uma pobre 

- Sr. doutor... viúva com dois filhos, uma p ::-
E Roberto Soares, de regresso quena d e 9 anos, prêsa ao letto 

do seu passeio habitual depois por paralisia nos membros !n!e­
de jantar, cruzava-se com o vi· rlor es. e um rapazinho oe 6, loiro 

' zmho do rez-do-chão e punha- e rosado como um anjo, o en lê­
-se a subir a escada resmungan- vo das duas Infelizes. 
do ertre dentes: A noite estava branda - nem 

-Boas testas p'ra qué? ... Boas parecia de inverno - e o peque-
testas, de qué? .. . nito, encostado ao varandim sO-

Não haveria então maneira de bre o t elhado onde r ematava a 
acabar com essas e outras escada C:.e serviço do prédio, en­
velharias? Convencionalismo! ... tretinha-se na cortemplação do 

0 • outce ·Taveira Fernandes de Sou- Tudo convencionalismo! Quando cas\rlo que se acastelava em pa-
sa Espinho, etz Que. es~ando pan se libertaria - d efinitivamente norama Imenso na sua frente. 
x:.a:.cer o seu primeiro !1lho, prometeu - a humanidade de certas pelas Freqüentemente, porém, os olho.;; 
se n .. o houves~oe :>erlgo, oferecer uma que a não deixavam respirar de- erguiam-se-lhe para o céu que 
tma~;em de No,;aa Scnnora da Fátima safogada? parecia tão longínquo e tào ne­
para a 1grej!l da sun treg-.1esta. Tendo Mas a verdade é que era bem gro por efeito das luzes da ciaa­
<le ser oper:l..ta entrct.tu1to. e morren- pouco desafogado que o pobre de. E a sua cabeclnha trabalha­
<lo a cr!auca, quando Já se encontra- Soares levava os seus quásl ses- va. trabalhava, co:n o mesmo 
va na mP!o. das operncocs, pediu senta anos, artes lhE: parecia afã com que a mãe pedalava. 
agua da l''átlma, que bebeu com muo- que um pêso de chumbo lh~ na máquina da costura e a sr.• 
ta :e e confiança, pedindo à s::mtlE- amachucava constantemente • Carol1na, em baixo, la tecendo a 
s1ma Vlr~m a salvas..e, a ela, la Que peito, trazendo-o arreliado CC-1- mela ... 
o ~eu tlllllnllo morrera. pois n.lo eó tra si e contra o mundo inteiro. Em no!:e de Natal. .. O mer .tno 
cumpriria o Que prometeu mas ainda Empertigando-se para se dar Je.sús descia à terra ... Dlzia.m­
he\'la de mat,dar publicar esta grac:n·. ares, num Inútil esfórço C.e s~ -lhe os outros pequenos que ll:le 
Noosa &nhora da Fátima ouviu a sua iludir a si próprio, galgou at~ vlnl1a pel':ls chaminés abaixo pOr 
aupl!oo., por Isso 1he 1·cm ngradccer ao terceiro andar em que resi- brinqu:!dOs nos sapatinhos ... 
publlcamcme. dia, casa triste onde, contudo, Mas no mls2ro quarto nl!.o ha-

Antónoo José Meiretes, Monchlcrue-, nada lhe faltava, materialmente via sequer c:1amlné e agora que 
dJz : cOomlnao. 24 de Maio de !937, !alardo, e menos faltaria se não nem petróleo havia para o !oga­
mtnna Ulbn Mario. da conce!ç1io Mel- fOsse um pouco agarrado. l:a: ;- relro. tinham de contentar -se, 
reles, de 10 ano" de ldadé. foi atacada Una, a criada que o servia já há da p::.rte da manh:'l., com a sopa 
<1e uma ara.Ddo febre. 40• e 1, lnd:- · um bom par de anos, tirha-lhe dos pobres que multa vez mal 
elo dum ataque ~'ICrnlcloso, rrequen- tudo a jeito a tempo e horas e chegava morna e, à noite, com 
te nestas paragens. Foi sacramentada, mutuamente se iam suportando um caldo da taberra alt próxl­
perdendo-te tOdas as c peranças na nas casmurrices Inerentes à .da- ma que, êsse. vinha quentinho 
medlcloo. l..lembrnn1-!'e 05 pais de lhe de e condição de ambos. que era um regalo. 
le"arcm agua da Fátima. Ao darem- - J(J. se quere deitar, sr . .Soa- Sim, se não tinham chaminé, 
-llla a bcbct·, a pequena, por acenos, res? Posso levar a botija? - ;:Jre- como haviam c'e es perar que o 
pois Já no.o rnlan nem \'!a, pediu pa- guntou ela mal o patrão enfiara Menino lhes entrasse no quar­
ra u10 dclxa;em molhar 05 dedo•. Bcn- as pantufas e se ajeitara ~om to? .. . Ah, mas como ~le deseja­

.zeu-so e bebeu uma colher de á~:ua uma manta junto da secretá.ria. va vê-lo. o adorado Menino que 
No dia kegulnte, de manhd, estava - Vocé está doida, mulher! uma estampazlnha lhe mostra­
melhor, <uzendo então pa:·a as sua~ Ainda pouco passa das dez! Que va tão lindo, adormecido nas pa­
companhelras de en!crmarla, que rol P:;ssa é essa hoje? Nao me di- lhinhas ... 

ã~,r d Fl\tl 1 rct. ·.. - Antoninho, disse entl!.o de 
a. ua ~ 01~ que a sa ~ou». - Pressa... eu? retorquiu Ca- dentro a mãe. Anda para I! ca-

0 · Marra Rosalina, Pllmpll!lO<a-da- frolina encolhendo OS OmbrOS e minha, filhO/ Já t tc%0 tarde ... 
.Serra, d1z que, estando bastante mal ~d9.!'<IO meia volta para a cozi- Como é que deram as dez e as 
duma dns pernas, não podendo an- ~nha. onze sem eu dar par isso? ... 
d!U', recorreu a Noss-a Senhora da Mas quem a observasse bem -Lá vou, mllezin'ta ... Mas es-
Fâtlma ~or me:o duma novena, de- notar!::. no rosto encarquilhado td-se tao bem aqui... 
P\)ls da qual recomeçou a andar Per- um certo rubor que não vinha do Ia a retirar-se. Um rufdo, po­
feltamente bem. Por Isso de·eja b:·- lume e um morder de lábios que rém, logo abaixo, fê-lo debru­
nar públtco o seu ~conhecimento à lhe era pecullar nas grandes çar e aplicar o ouvido. Cautelo­
Múe de Deus. preocupaçõ~.3 ou contrariedades. samente a sr.• Carolina sala, 

o. Mari:~ casimira de Carvalho, Fão. Nada acrescentou. porém, e pe- acompanhada ce outra mulher 
d l.z Que, encontrando-se com prlncl- gou na mela cujas agulhas se que lhe dizia b aixinho: 
pio, dum~ grn\11! doença, secundo de pôs a manejar aceleradamcntP.. -Não sei, na verdade, como se 
claraçdo médica, recorreu a Noo.ss. se- • • ~ atreve a deixar a porta só encos-
nhora da Fátima, bebendo água do tada ... 
So.nt\.u\rto e logo todos os maus sln- Num quarto das águas-furta- - Que quere? respondeu Car<>-
tomas desaparecerem. Teve depois ou- das do prédio mesmo por cima Hna. ~ uma das manias do meu 
tra doença muito grave, durante a da cozinha onde a sr: Carolina patrlio ficar com a chat:e da 

porta no quarto .. . E hoje stnto 
u.m deseio tao grande de tr à 
Missa do Galo Qtie nO.o resisto. 
Se lhe talasse nisso, tl1thamo:; 
arenga e da grossa... Asstm vou 
e volto em paz o Menino Jesus 
me guardará a por ta. 

E descerr.m a escada enquan­
to o Anton!nho voltava para 
dentro e. depois de breve ora­
ção com a mãe. pois que a doen­
tinha já ressonava, deitava-se e 
adormecia. 

Mela hora, se tanto, e acorda­
va sobressaltado. O Mer.lno Je­
sus já andaria pelas chaminés 
a distribuir brinquedos? Já. es­
taria talvez na cozinha de baixo 
a ver se havia por lá. sapati-
nhos ... Ah, se pudesse ao menos 
vê- lo .. . 

E a Idéia c'e que a sr.• Carolina 
deixara a porta aberta apresen­
t ou -se-lhe imperiosa. Sentou-se 
na cama que era ainda o seu 
berclto tosco em que ficava todo 
encolhido e, d e olhos multo 
a bertos a uma r éstea cintilante 
de luar que entrava agora ro 
quarto, pOs-se à escuta. A lrmã­
zlta respirava su avem ente. a 
mãe, ofegante. Dormiam ambas. 

Então o pequeno. devagarinho, 
levantou-se e, descalço, tendo 
apenas vestido u m longo rouplo 
de flanela branca que fOra do fi­
lho duma freguesa da costureira. 
abriu a porta-janela que d eixou 
apenas encostada, d esceu ao 3.0 

andar e empurrou a porta da 
cozinha. A jorros o luar pene­
trou com êle no aposento que -
ai! - estava bem vazio e sem 
sapato algum na chaminé ... Mas 
uma voz se ouvia do interior da 
casa: 

- Caroli7!<Il 
-E a crt,ança, sem r eflectir, ha-
bituada a. dizer as coisas como 
elas eram, respondeu elevando a 
débil vozlta: 

- Nc%o está ct!t 
Um momento de silêncio, d e ­

pois um ru1do, uns JXl.SSOS aba­
lados e um vulto que se esboça 
na porta ao fundo da cozinha. 
11: o sr. .Soares que, espantado 
com a aparição d.a crlar~a que 
sem dúvl.da toma por sobrena­
tural, no .facho rutnante do luar 
e com o longo roupão alvo de 
neve, solta uma exclamação nu­
ca e ampara-s~ à porta como se 
as !Orças lhe faltassem. 

- N{j.o se assuste, disse Anta­
ninho avançardo. Sou eu! 

Tudo parecia, afinal, tão câ 

dêste mundo que o h omem sere­
nou. 

- Mas quem és tu? De onde 
vieste? Inquiriu. 

- Ld de cima! respondeu o 
p equeno apontando o teto. 

- Z:d de cima ... Do C(!uz ron­
tlnua o sr. Soares dê novo to­
quieto. 

Seria ent:'l.o verdade que havia 
qualquer coisa para além das ea­
madas atmosféricas e êle Ja ser 
castigado. ao menos com o pa­
vor de morte que o assaltn"là, pe­
la sua sistemática tneret!ullda­
de? ... 

Mas de novo a criança o tran­
qülllzava: 

- Ndo ... Das t!gua.!-/urtodas ... 
Vinha t;er se o Menino Jesus 14 
ctt estava... TalVez que ainda 
nO.o seja me:a-noite ... 
~le vem.. . pois vem? Htf c4 

tantos metlinos no prtdio . 
Acercara-se e levantava-S{> nac:; 

pontas dos pêzltos para roêer 
ler no rosto do h omem a stncr­
rtdade da resposta pela !)ttal an­
siava. 

T ocado profundamente pelo 
encanto que irradiava do pe­
quenino. o sr. Soares Jlhl'.ou-o 
para si e apalpou-lhe os :mels 
doirados do ca belo. Estfndeu a 
mão para o Interruptor rlértrl­
co, Inundou a cozinha de luz e 
só nesse momento se convenceu 
de que se não tratava de uma 
visão. . 

E.:•tão um pensamento - e de­
veria ser a derradeira duvida 
que se lhe apresentaria ao cspl­
rtto - fê- lo sorrir como nunca 
ninguém tinha visto sor'rlr o sr. 
Roberto Soares. 

- NO.o sei se h4 an;os ld no 
Céu, mas cá na te,_a há-o~ co1n 
certeza ... 

Ia a fech a r a porta da. cozinha 
mas Anton!nho deteve-o: 

- Deixe-a fiCar só encostada, 
sim, para na:o alUDir a sr.• Caro­
lina quando ela voltar' da Missa 
do Galo... Fica ao cuidado d.o 
Menino Jesus nc%o hd per igo ... 

- A h! disSe stmpfesmente o : 
homem no encontrar a explica­
ção do estrarho acontecimento. 

Dõcilmente, com a criança pe­
la mão, passou ao escritório on­
de amboo se sentara.m, comoda­
mente, lado a lado, e onde se 
encetou e manteve um dl.âlogo 
que, pela c~ndura de um e a boa 
von\ade do outro, deverla ter 
ecoado no Céu como um dos 
mais gloriosos hinos daquPia 
noite d e N'~tal... M. de F. 

, 
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NOTAS D E FÉRIAS A postos! XXVII 

Amdo hó poucos anos, eram raros 
01 ~ UCW-o5. Socorriam-s. dêles, 
~ Deo..IS com qye wntode, 05 olhos 
fracos. e doe!'lt-. Nóo erom ""' luxo, 
•.om. um PG!eotl'fiO. 
~ deles a. homens. por ln­

dJcoçõo- rnMica, com muito mais re­
~ão do que prazer, como aliás 
«4 de espefor, pot'Ql.le 1\0$ doenças 
• olé no- vldo caseíro, nêles o resi­
~io i moi5. c6modo do que a reo# 
s4t ·~~Cio de luvo bronco, tn05 intron­
s~GenW e- \'IDI. Q~ o digo o modo, 
oar ~o porte, ~a. seus capri­
choso e or.- r.u4s obemlç6es... Tornou­
-se ~ do mundo - e que rol­
ftho~ - por encontrar noc homens 
Ufi'IO resf~ão, que chegou oté o 
ponto.~- cumplicidade .•. 

A'J ,.,._..,, essas não. Tinham 
horra. ~ óculos pratos. Ncs inti­
Midade a.:a~ro 54.1jeitovam-w o tudo 
- à ~ luz, à penumbra, 6 som­
bra e;pas;a... SujeitoVom-se o não 
ler neM a.~urior d'101 e díc.. Mas -o 
precriçlic> díNc4, como o lume do 
Jar, ftio. hcllrio ck w mais o~ 
~ obst~nte sall' b rua 

IIDis c:en. eront ou como desejavam 
ser, tendi> - olhas o suo lu% natu ­
ral e o sua eocpress(b' corocterístico. 
ÓCUlos escuros SÕbre um nariz ner­
'f'OSO e fino, que tri&tezo mortal e 
que drionnoção monstruoso! Nem 
Soon!s de P~ se t1nho lembrado 
de acidentar com êsse pormenor agou­
rento o cenário u ltro-romantico do 
Noivado Óo sepulcro. 

Ainda se os óculos fõssem azuis, 
· como o céu, como o ~ranço, co­
mo os ~nhos do juv.!n tude ... Mos 

.. escuros 
Usá-los - Que pavor! - o mes­

ft\0 SCTio QU<! tomar a ntecipadamente 
lute:. per. MQ(te dos próp,os olhos. 

I 
Antes c~nhos., como dizia melon­
c:ollcomente Antón•o Nobre. 

t 
~enos vaidosos, DÕsto que mais 

ego.s.t-os, só o· nomens usavam entõo 

maior renome, que desgraçadamente 
perderam há multo a simplicidade ia­
génuo e sõdio da T arre Iro. Sapatos 
~· só teem 'õ6bre as sondólios a su­
perioridode doa soltos, meios flntsi­
mos de or e fuz, vestido leve, gCIITI­
do, sôlto e o espaços flutuante, co­
lar exótico, lenço de três pontos sô­
bre o cabelo brandamente guilhotino­
do • óculos do ~r da noite e do coc-­
véio de São Pedto do Cova. 

Deixem passar! como diziom os 
economistas dó escola liberal, muito 
familiarizados com o diletantismo iró­
nico • sugestivo de Renon. Deixem 
passar! Em contraste com os procis­
sões de velas, o desfile dos óculos 
escuros, ia quási o dizer, tenebro-
sos ... 

Tôdas os resistências femininos, 
que s3o, a o mesmo tempo, tão frá­
geis e tão poderosos, cederam, como 
por encanto, deonte da imposição co­
pricho~a de um qualquer modista de 
Paris, espécie de Stoline da eterno 
vaidade humana, que foi sempre 
moior de que o Rússia. 

Era de esperar. Quando se trata 
dos exigências do modo, ceder, !;l!jo 
no que fôr, já não é uma abdicação 
é um prazer 

As portadoras dos óculos, como diz 
um médico meu amigo, quósi tôdos 
novas, primaveris. naturalmente vêem 
tudo sombreado de escuro - os nu­
vens e a s ondas. o areia e a espu­
mo, os poentes e os barrocas, o fa­
mília e os próprios namorados. Tudo 
de escuro. Imagem do vida in terior? 
Não direi tanto. 

Iniciação talvez no desencanto, no 
PTOSO amarga e desoladora da vida ... 

Esta visão novo dos pessoas e dos 
coisas em que medido e até que )On­
to poderá influ ir no o lmo dos rapa­
rigos? Até onde Irá no seu futuro o 
proiecçõo dos óculos da moda? ... Pre­
guhto, mos não respondo. Responde­
ró o tempo, e mais depressa do que 
todos nós .:>ensomos ... 

~oa 1. !)OU':O de um mêa do 
25.• aniven6.rio da. Beatificação de 
Nu.n' Alvaree, Hec-ói da Pátria, e &er­

YO ~ do Senhor.~ data 

Depois da Guerra 
- .. -~'!'>'-"':·~-.. -~~.-----~-~-.. ------~ 

jnbOO.. pan. católieoe e portugueses 
digno. deste nome. Verconba. seria. 
que u Bodaa de Prata. delt& Beatifi­
cação não merece311em de todo o Por­
tugal cristão o interêsse e o entusias­
mo que sempre despertam em nós, 
filhos da. !&:reja e de uma nação que 
sempre timbrou em «fazer II'Oita cris­
tandadeu - como tanto se recembra. 
agora, e ainda bem - as gr;:~nd~ e 
solenes comemorações da !&:reja e da 
Pátria. 

Felizmente e pelas notícíns que 
vi!cm de várias tcrra..<f Jo p:tís, anima­
-nO!II a esperança, ou antes. a certeza, 
do que as Bodaa de Pcata do Beato 
Nuno de Santa Maria serJo celebra· 
daa com brilho e devoção. afirmanc1o­
-se bem alto os nossos brios nacionais 
c religiosos. atingindo o significado 
do consoladora e nobilitantc manifes­
tação nacional. 

No Museu de Nun' Álvares. em Lis­
boa. (igreja. de S. Vicente). come· 
çaram as conferbncias e sessões de 
propaganda condestabriana, prepara­
tórias das comemorações. cm j,Jnciro 
próximo. das Bodas de Prata da Bea· 
tificação de Nun' Álvares. 

E=elente exemplo. ftu:il de imi· 
tar por agremiações católicas de ju­
ventude, em vários pontos Jo pais. 

FoGim numerosas e ~ú<lils muito 
concorridas as solenidades do mas de 
novembro em honra do Santa Condes­
tAveL rea.lizada.s em Lis!X):l e nrJu tras 

Pela r6dio-telefonio ouviu-se o ba­
dalar de um sino longínquo. Estas 
badalados, explicou o locutor, repre­
sentam o número de navios que fo­
ram afundados no último semana. 
Por essa vastidão dos mores, quan­
tos fr6geis barquinhos recolheram 
náufragos, em risco de morrer à fo­
me e à sêde, ou no iminência <'e ser 
tragados pelos ondas? 

Quantos Naus Catrinetas vagueiam 
pelo mar largo, com pobres farrapos 
humanos que téem muito que con­
tar? 

E, no terra, milhões de homens 
atiram-se ferozmente uns aos outros, 
numa ânsia diabólico de destruição! 

Escrevem-se nó mar novos ca­
pítulos do História t r6gico-marítima, 
e, no terra vão-se registando cata­
clismos, como oquêles que o Bíblia 
narro, nomeiam-se cidades em que 
não fico pedro sôbre pedro, popula­
ções inteiros são deslocados como no 
cativeiro de Babilónio. Quando será 
que os campos de batalho dispersos 
nos cinco portes do mundo serão de 
novo transformados em campos de 
pão' 

Só Deus sebo- como e qiJondo ter-
minorá o guerra. 

Esta fúria exterminadora termi­
nará um dia e os homens dor-se-ão 
os mãos, poro se esquecerem dos rui­
nos em que, por suo culpo, se en~ 

terras. terrorom. 
Não se esqueça que. nt's·as ~oleni- Não é lícito fpzer pr~fecios, mos 

rlade11 a r!a!izar em Janeiro Próximo, podemos, perfeitamente, comparar a 
o nosso dever 6 duplo: agradl'Cendo situação actual com aquela em que, 
ao C'éu a graça da Bcatifit:ação. não no primeiro quartel do século. ~s­
deixemos de suplicar -lhe a d.,_ canoni- sedo, os componhas nopoleomc~s 
zação. Entretnnto. e desde iá. c~m deixaram o mundo. Fartos de. c~rm ­
tixla a fé e confiança. rogamos a. va · l ficinos, ~s imperod_ores do, R.uss1a .e 
liosa interce!lsão do Sanco Ccnde-stâ· do Austno, e o rOl do Pruss1o OSSI­

vcl a favor da paz, da paz no mun- norom em Poris, o 26 de Setembr~ 
do. e em e>opocial, a paz no no~ o de 18 I 5, um trotado d~ paz, Cl.:'e f~ 
país. • designado por S0t1ta Ahença, too d1-

ferente do Sociedade dos Noções de 
1918. 

Em Nome do SCNitíssH.e • l•diYt­
sivcl Trindade, começava oquêle tra­
tado, que ·-era ossinoc!!o por três prín­
cipes cristãos, mos de confissões dl­
ve:sos, católico o do Áustria, pro­
testante o do Prússia e cismático o 
do Rússia, todos se comprometiam o 
tomar por guio único os preceitos do 
Santo Religião, «isto é os preceitos 
de justiço, caridade Cristã, e paz:, 
que, 1onge é~ serem somente aplicá­
veis aos negócio~ partiCulares, devem 
ter uma influência imediato nos Con­
selhos dos Príncipes, e guiar todos os 
seus passos, como único meio de con­
solidar os institu·içães humanos, e re­
mediar os suas imperfeições». 

Possov::m o considerar os três 
grandes noções como um só Estado, 
povoado por ·rmõos e tendo Deus co­
mo Soberano único - Deus, nossa 
Divino Salvador, o Verbo da Altíssi­
mo, a PaJavra da • ida. 

Pouco depois de decretada o fra­
ternidade universal, o Santo Aliança 
folhou desastradamente, e os povos do 
Europa envolveram-se, outro vez, em 
lutos intermináveis, em defeso do 
chamado : Jerdode. 

Quantos guerras téem dilacerado :) 
mu ndo desde então? 

Parece que o estado normal da 
humanidade é o guerra e que os in­
tervalos de paz são r:cuito passagei­
ros 

Contudo, lembremo-nos que vem 
aí ó Natal e devemos pedir o Deus 
que uma revoodo de anjos, como 
aquela de que nos falo o Evangelho 
segundo S. Lucas (11, 14) proclame: 

cGiório o Deu~ no mais alto dos céus 
e paz no terra aos homens!» 

J. A. Pires de Lima 
kulos Pl'etos, que lhes davam sem­

Í ,.r• um aspecto woo.-e, concentrado, 
1 rebOrbofl't'O e funiweo... Supunha-se 
j que ~io rx;.r detr61; dêles uma tro-
1 ~dio lfltUT>O - lancinante e inson-
1 dóvel. Até se dizia às crianças. poro 

Não se rion .. Já se escreveu que 
os óculos escuros fazem também nor- ~ ................ _ ..... ..__.......,.,_ ...... ....,..._.....,......,. ............................ ------------------------...... .__........,_,.. 
te do felicidade do mulher novo. Aju-

I 01 1ntim•dcr a conter: - caluda! que 
vem o• c> homem dos óculos! 

doJT o realizar os seus sonhos e os 
suas aspirações. Contribuem poro que 
elo tenho inquietação e dinamis­
mo. oa~-lhe a elo o que não podem 

O NOME DE .MARI A 
e confiadamente no Voa.o rega­
ço maternal o meu coraçAo po­
brezlto mas a transbordar de 
gratidão e de amor por Vós! 
Fostes Vós que me levastes para 
Jesus, mas foi :S:le que me trouxe 
para a Vossa Diocese preterida 
para que. no Santuário querido 
das Vossas aparições, no contac­
to e convtvio de tantas almas, 
que Vos amam. na procissão de 
corações que ardentemente Vos 
veneram, eu acendesse a chama 
do meu, eu aprendesse a conhe­
cer-Vos e amar-Vos melhor, oh! 
mlnha ·Mãe! 

1 H.lmem fGtid1co, homem inquieto-
do•, kwmem místerio... Lembrom­
·~e:l . Nõo fo1 no época do Dante 
em Floren.;o, foi no no~so terra ~ 
num t~mpo muito mais pert.., d«: nós, 
fo1 c otl1llt!SCO. 

Como tudo mudou rÔpidomente! 
Como o v1do mYdo, até no morte~ 

1-l<Jrt• o,. ócul05 escurO&, petulante­
' mente 'l':droc!os. fOI!em porte do in­

dumentário feminino nos qro1os de 

dor aos cegos ... 
Felicidade sem horizontes de uma - Que nome quere que po-

ompli:ude 1nfinito e tonto 00 olcon- Jnha à pequena? prcgunta~a 
ce do mão, que vem do Marinho I minha Madrinha a minha Mae 
Grande e ;e compro, em coso de um pouco antes do meu baptismo. 
oC\JI1sto. o preços con•,idotlvos. - Olhe, menina, ponha-lhe o 

Serem ldhos do luz, como dizia' neme que QUiser . desde que o 
S Paulo, .:>oro muitos raparigos de primeiro S€.ja Mana. Tet~ho jà 
hOJe, desgraçadamente vale pouco quatro filhas e ainda nao te-
mUlto pouco. ' nho nenhuma Mana em casa. 

Correio Pi~to E fo. assim que o nome de 
minha mãe do Céu escolhido 

I pi' 1\. mUI:na mac da terra, mar-
i A I t d ' • cou a mlnha alma de criança 
I VO a o presepto lnd"lcvelmente com um sinal 
1 de bênção. Recorclo esta clrcuns-
1 ta.ncia com um Intimo e lndetl-
f v... 16i, o NIUII/l. ~ • j~Sta do em cada obra católica erga-se po- nldo contentamento e a ela atrt-

i 11tiH--ll> tlo MetriiiO J esus. o L- • a· buo a p rotecção especiallssima 
vre. ~u nco o ira Jcional .l.resépio d Vir t é d tOd i m-.7fdu enà.oidecid~ .~t.elo ó.1:. ·a·o - r a gero a rav s e a a m-., r u.w ,. cnstao e católrco. nba Vida. 

r owv• " ~,. tle #Mz, fl.tiiJ o • Se não é possível contar n o 
ca~Uo til•• -.jos, IIJeaf ~ a lifão Tiragem da «Voz da firmamento, as estrêlas, tam-

1 de ~~-~ u YR6o Di»iM feito Fa't••ma>" bém no firm amento d a minha 
1 hon:e. lo:; 11.uw tle .Ws. ., existência são igu almen te lnu-

1 NO M. .. ....., ....,...VEMBRO merâve ls as graças que as Suas .A noU~~ terra • .-.., e u-- c..» .,,. ....,., 
. r- Âlfon'e ... .•.. ... ... ... ... S.':TI mãos mater nais d err amaram na 1 ,.,~ ,._ ,~-. 11 &er, tw A .. , . ................. , .• , 20.636 minha alma infiel e pobrezlta. 

mao ti• ~ MJÕllo um otl.sis Ayefre ... . .... ~· ··~ HJI .... 8.942 O t er vindo ao mundo n o selo 

I 
de Pa~ .... .. , ..... , ,.. ... ... .... 4.127 de uma tam1Ua crlstã e nu-

Lcmlw..,. '""- W.tltta ..oi- ..... ... ... .......... ~ ..... ... n.na mer osa, num ambiente m od esto 
4< Nllllll .,...... ... ... ... ... ... 12.153 e ~9· 

1 te e qw M Pm4~o estd CoiwiN. ... .... ,. ... ... ... 14.455 Pais cujas q u a Uda d e.a e ex em -
1 • /11~ • ,.,...,_ 114. ~ g u - lf..,. ........ ~ ..... -· .... ... 4.774 p ios d e sacttfício, d e traba lho, de 
1 kz......_,],_. 1111i.pa.-u ~·- ,._... .... ,., - ... ... ... U .S89 carâetet e.. probidade do uma . "' ..- .,. __ .u s;. Ll.•e .~_ ~- ...... -... . ,. ... 18.697 escola que nenhum~ out.r a po-

-- o '"' •--- 11.,.59 de s ubstit uir. União e amor d e 

I Dlilf# • •-.lo es6~~. . _.. •u . .... ··»..,. ,.. "' 
,.~.,:-.-.... ..I:-~- ~ -~ •u .,. .~o: , ., ..... 14.191 !n.mlila tão f or te& q11e n em a 

1 .,...,_w-·'119$ a~...,-nu,._ ....._ ... .. .. •u ..... . .. , ... 1 J .629 morte n e m a ausência lhes po-
u .io Jl•.,. JtSMJ. ,d~nda- ._.....,. ··~ c.1o oa ..... .... 11.351 d em que br ar os laços. Junto a 
~ .iiiU • ~ fW M$ ~ ... • ... ··~ - ... '\6 51.442 tudo iito os m lmos e c.arln.hos 
,_.. "IIUI' -~-. ~"~• -- ,,~..,_ VU. R..t ... ... ·- .... ,. .... 24.360 esl)('claJs. q ue é co.tume prodi-
-- •1'_.:~_:~~ ~,r~s :~_·r,.":_ y.._ - .- - ... u.o .u 10.091, 1alizar-M à be.Djamlna d a easa, 
- --.... ~ ~~~ - - - - n u familla.s em que eada ttlho ! ~~ ~u e~~~ '..e 321 .512 é recebi do como um a bênçlo do 
• ~· MS d•tl 0 Jl~~Wu, EatrollfiiW. .... .. , 3.477 Sen hor . 

I -.. llie e SCo José. Diymoc ................ .l2.091 Qu~ saüdades da mtDha ln-
E - fAn cia feli2 e descuSdada Junto 

1 • ctUIII i'g.-eja, eM cad4 C4Sa, U7.080 d e m eus Pais e irm ãos, no selo 

de tanto amor! As primeiras le­
tras ensinadas carinhosamente 
por meus Irmãos, o catecismo 
que aprendi dos lâblos de minha 
mãe, o dia lnolvldâvel da mlnha 
primeira comunhão! 

Necessidades do estudo obri­
garam-me a sair do ninho ben­
dito. para longe das asas protec­
toras do teto !ammar. Longos 
anos, tnstes anos em que a mi­
nha alma battda pelos ventos 
de tantas tempestade~. perdeu o 
norte da Fé e da Verdade que 
a gula v a desde o bêrço. Longos 
a n os. tristes anos.. . Leit uras, 
companhias, as teorias dos m es­
t r es, as próprias paixões, tudo 
isto a.llmen tava o joio que 
crescia ~ se desenvolvia à von­
tade no t err en o indefeso d o m e u 
coração. Indefeso, n ão ! Alguém 

Maria ! Nome 11ndo, nome ben­
dito que me faz evocar o Vosso 
amor! Nome. que a minha alma 
entoa como um hino de gratid"ão 
a r dente! Nome de pureza e de 
brancura imaculada que eu que­
r o honrar com uma vida pura 
porqu e êle é Vosso, o n ome d e 
Marta. 

ve lava: a m ãe da t er ra e a m ãe 
do c éu. Acabou o Jubileu? 

A primeira julgando-se impo-
tente para agir, ora ardente-
m ente . As lágrima.s e o rações m• fica como lembrança da fj~ 
duma mãe jàmais 0 céu d eixou timo Wll livrinho muito lintla c-
d t 65 fotovrafioa que sã-o o retrato 4.o e a end er . ·~ d 5 · . d 1 M aria Santlsslma rece bia no Vlua o antuar~o, os suoe perear -
Seu coração com 1 t . na~ões. Poro creansos, pare adulto•, 
as f pass vo e erno poro todos, P•o escofos, poro cate-

ervor osas s úp llcas d a pobre queses em quantidades fa&-se descon­
m ãe e também n ão esquecia que to 
a ove lhl ta desgarrada u sava a • 
libré d o Seu nome bendito: - l'odidoe e .tipositérHI - Ga.UtCA 
M aria l P o r lsso carlnhos'lm en te, - LEialA. 
d ocemen t'e, c omo só as m ã es o P.t. c .... eio - J$~ - À ce-
sabem f azer, fo l t a n gendo a po- l.ront• 4$Ge. 

bre ovelhlta, aem ela própria o ·-------------sentir para o reba n h o do Se- •· .. ••• - ' -
nhor, para o s b raços d o S e a di­
vino Filho. 

Sêde para sempre B end.ita ohl 
minha M ãe S antlssima l 

Nest e a no jubila r , e m que a 
cenerosldade d os V08Soa fllhoa 
Voa ofer ece tan tas prendas n­
llosas, e u venho colocar h umilde 

NA8 DI8A MIDA 

C.OIIl VÍAIIO q• aio prata, 

A Grifloa de Leiria vend.o' aptf­
mo. bnnce. doce. por -~ deli P'-" 
ço do vÚlho do Douro. 

.Peç:t preços 1 Gr, flca - Lekfa. 

• 
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